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Apresentação 

Identidade comum é possível?

Por Rosana M Gaeta

PMSP/SPP/Cibernarium i-migrantes- VitalisBrasil

www.projetofabrica.com.br

Parte 1-

-Andando pelas ruas de Mannhein, penso que muito de vocês não consigam compreender o que seja a realidade de meu país.

Um país em desenvolvimento, com muita pobreza e violência nas ruas!

-Eu venho da cidade de São Paulo/Brasil onde: em 1900 viviam 290 mil pessoas e hoje em 2008 vivem 11 milhões de habitantes

Este crescimento foi resultado de um grande movimento migratório interno e externo.

Parte 2-

-Trago para dividir com vcs mais dúvidas que certezas:

 Algumas Reflexões:

• Como conviver em uma cidade com tantas identidades sem ter preconceitos e sem formar guetos, barreiras ou muros?

• Como dialogar se não falo o mesmo idioma? 

• Onde estão estas barreiras, as maiores... Aquelas que nos separam do outro que é distinto, diferente do meu eu!As maiores... Estarão dentro de cada um de nós? 

• Sempre é bom lembrar que temos povos diferentes em nossas nações e temos o nosso povo em nações diferentes!

• Seria necessário  termos uma identidade comum?

• Será que já não a temos como seres humanos?

• O que entendemos por identidade?

• Penso que a importância deste Simpósio está em permitir o encontro dos diferentes.

• E caminhar para o diálogo: ouvir, falar, compreender e estar disposto a aprender um novo saber.

• Por que em SP, uma cidade formada por muitos  imigrantes,atualmente não são vistos os novos imigrantes? 

• Em São Paulo, os imigrantes parecem invisíveis à sociedade!

• Somos humanos todos nós, temos medos, tristezas, desejo de sermos valorizados, vivemos cometendo erros e acertos, queremos ser felizes!

• Se queremos mesmo uma „Boa Sociedade“ no sentido de solidária, bondosa, justa, compreendendo o limite que temos enquanto humanos, é preciso faze-la agora, quando posso afirmar que estou vivo!

• Defendo a tentativa de sermos tolerantes, acho utópico querer aceitar tranqüilamente tantas diferenças culturais, tolerar é mais realista e mais respeitoso: è um primeiro passo para uma convivência saudável.

• Para esta tolerância ser adquirida precisamos construir ações no coletivo mas, também ações num local mais difícil: Dentro de nós!!

Parte 3-
Começamos o trabalho em 2003 em 2005 foi aprovado o projeto em  parceira com a Uniäo Européia-URBAL rede 10

Fizemos diversas reuniões entre governo imigrantes e entidades civis, principalmente os africanos e latinos que vivem uma situação de pobreza. 

Hoje trabalho no projeto Cibernarium da PMSP/SPP em parceria com o VitalisBrasil que agrega diversos projetos entre eles o i-migrantes que nasceu da união de dois projetos internacionais

A Comunicação foi à idéia central que possibilitou esta união.

Comunicação para conviver com outra cultura, para diminuir a saudade da terra natal. 

O Cibernarium traz a ferramenta da informática para apoiar a integração dos imigrantes em SP/Br.  
A TIC-Tecnologia de Informação e Comunicação

“ é um verdadeiro auxílio na construção de redes e parcerias que facilitam a comunicação do imigrante na cidade de São Paulo.”

, Utilizar a informática como um instrumento de comunicação como apoio para aprendizagem de um novo idioma: o português e também construindo uma página web para fornecer  informações importantes para a rotina do dia a dia em um outro país 
Depois de diversas atividades definimos nossa Missão

Missão

• Fomentar políticas públicas para imigrantes na cidade de São Paulo.

• Consolidar uma rede Interinstitucional - governo municipal, universidades, instituições civis que atuam com imigrantes e imigrantes - para consolidar estratégias para este fomento.”Rede: Imigrantes que visibilidade queremos”.

• Construir uma página web (interligando informações).

• Iniciar um curso piloto da língua portuguesa e cultura brasileira para imigrantes tendo a informática como ferramenta de apoio.

População Alvo

-Imigrantes do município de São Paulo principalmente os que vivem atualmente uma situação de pobreza. 

Recursos utilizados -2008

-Cibernarium: Somente o trabalho da equipe - 5 pessoas

-Com ampliação do projeto do curso de português em 2008 – dez mil reais contratação de professor.

-Trabalho em rede interinstitucional – cada um oferece o que possui.

Produtos e resultados concretizados

1-Construída a página web- www.projetofabrica.com.br/i-migrantes
2-Formação da Rede : Imigrantes que Visibilidade queremos? -“Tirar da invisibilidade os imigrantes de SP”, pautando este tema a partir da formação de uma rede interstitucional

Fomentar implantação de políticas públicas para os imigrantes

Participantes

 •PMSP/Secretaria de Participação e Parceria / Cibernarium/ Vitalis Brasil

•Comissão Municipal de Direitos Humanos 

•Secretaria da Saúde do Município de São Paulo e a UBS do Bom Retiro

• Escritório de Assistência Jurídica D. Paulo Evaristo Arns da PUC-SP

•Centro Pastoral do Migrante, Casa do Migrante 

•Missionárias Seculares Scalabriniana 

Decanato de Extensão Universidade Presbiteriana Mackenzie

•Instituto Pólis

•Escritório de Enfrentamento e Prevenção ao Tráfico de Seres Humanos

•Defensorias Públicas do Estado e da União, 

•Brasil das Arábias

•IDDAB

•Patronato INCA / CGIL

Atividades definidas através das Mesas de Trabalho (tempo definido por 1 ano) Os temas

•Inicialmente:Saúde, educação e assistência jurídica

•E evoluiu para: Participação do imigrante em SP

3- Curso de português

•O curso envolve além das noções básicas da língua portuguesa aspectos da cultura brasileira e informática com o intuito de promover um intercâmbio de experiências culturais com todos os participantes. O grupo de estudantes é multi-étnico, pois participam imigrantes da África, América Latina, Ásia e Oriente Médio. 

Realizamos algumas outras parcerias 

Refugee United,Campanha de combate a violência contra a mulher, Participação na Conferência municipal  de direito humanos, Discussões sobre trabalho com o ministério público do Trabalho.

 Parte 4

Caminhamos agora para consolidar nossos desafios

Desafios

• Construir o espaço de participação do imigrante bipartide - governo e sociedade civil.

Comitê  Municipal dos Direitos dos Imigrantes e Refugiados

• Colaborar com a construção de uma sociedade que respeite as diversidades étnicas: 

     Fomentar espaços de discussão sobre imigração com os brasileiros.

Somos “Homo sapiens” às vezes  parecemos “Homo demens” deveríamos caminhar para o ser “Homo harmônicus”.
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